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Um quarto da população goiana experimentou algum grau de insegurança alimentar em 2023. É o que apontam dados da Pesquisa Nacional por 

Amostra de Domicílios Contínua (Pnad Contínua), do IBGE. Um total de 244 mil pessoas (3,3%) enfrentaram insegurança alimentar grave, com a 
privação de alimentos atingindo também crianças e adolescentes. A estatística se apresenta, principalmente, no cotidiano das periferias.  p4

Brasil, Segunda-feira, 29 de Abril de 2024 • Ano 18 • n° 3468 • Fundado em 11 de Março de 2005 • diariodoestadogo.com.br • R$1,50



O Governo de Goiás 
reforça o alerta para 
a dengue. A Secreta-

ria de Estado da Saúde (SES-
-GO), em coletiva de impren-
sa nesta quinta-feira (25/04), 
informou que, mesmo com a 
redução do número de casos, 
em 22,65% entre as semanas 
12 e 15 deste ano, as inter-
nações seguem avançando. 
Desde o início do ano já são 
2.684 internações, enquanto 
que no mesmo período de 
2023 foram 153.

“A queda do número de 
notificações da dengue não 
significa redução de interna-
ção. Portanto, a população 
deve redobrar os cuidados 
com relação à prevenção da 
doença. Nos primeiros sin-
tomas, é importante o pa-
ciente procurar as unidades 
básicas de saúde, as unida-
des de pronto atendimento, 
para começar a hidratação 
correta e as indicações per-
tinentes o quanto antes. Isso 
possibilita que o caso não se 
agrave e haja menos inter-
nação”, recomenda a supe-

rintendente de Regulação, 
Controle e Avaliação da SES, 
Amanda Limongi.

A gestora lembra que o 
cenário é também de preo-
cupação diante da ocorrên-
cia de chuvas, temperaturas 
altas, com vírus da dengue e 
chikungunya em circulação 
simultânea. Este ano, foram 
notificados 240.150 casos 
de dengue. Desses, 120.193 
foram confirmados e 135 
mortes registradas. Outros 

150 óbitos por dengue ain-
da estão em investigação.

A superintendente de 
Vigilância em Saúde da SES-
-GO, Flúvia Amorim, afirma 
que a gravidade do cenário 
atual é pior do que o verifica-
do em 2022, quando foram 
confirmados, no ano todo, 
193.782 casos e 182 óbitos 
pela doença. Ela ainda alerta 
que a vacina é o meio mais 
eficaz de prevenir interna-
ções, tanto de dengue como 

de doenças respiratórias. 
“Exatamente pela diminui-
ção do número de pessoas 
vacinadas nos anos anterio-
res para gripe e covid-19, por 
exemplo, que hoje temos 
esse aumento de casos de 
doenças respiratórias e de 
sua gravidade”, pontua.

Atualmente, o percentual 
de vacinação contra a den-
gue é de mais de 90%, com 
aplicação de 148.098 doses 
enviadas pelo Ministério da 

Saúde. “Contudo, temos cerca 
de 10% de doses disponíveis. 
As pessoas precisam procurar 
um posto de vacinação. Lem-
brando que, para esse lote es-
pecífico, foi liberada a vacina 
para pessoas de 4 a 59 anos 
de idade”, ressalta Flúvia.

INVESTIMENTO
O Governo de Goiás des-

tinou mais de R$ 5 milhões 
aos municípios para aquisi-
ção de medicamentos para 
o tratamento da dengue e 
chikungunya. A medida é 
executada pelo Gabinete 
de Combate as Arboviroses. 
Cerca de 100 cidades com 
alto e médio risco para as 
doenças já receberam mais 
de R$ 270 mil em produtos 
como soros (cloreto de só-
dio injetado), dipirona sódi-
ca (comprimido, solução oral 
e injetável) e sais para hidra-
tação. São enviados ainda re-
pelentes, equipamentos de 
proteção individuais, mate-
riais impressos informativos 
e educativos (como banners 
e cartazes), além de cartões 
para controle dos casos.

As 150 escolas municipais 
com melhor desempenho na 
alfabetização durante o ano 
passado foram homenagea-
das nesta quinta-feira (25/5), 
com a entrega do Prêmio 
Leia 2023, concedido pelo 
Governo de Goiás. O anúncio 
ficou por conta do gover-
nador Ronaldo Caiado, que 
se reuniu com a equipe da 
Secretaria de Estado da Edu-
cação (Seduc) e parabenizou 
as unidades de ensino que 
vão receber R$ 80 mil cada. 
A seleção foi feita com base 
no desempenho em ações 
de alfabetização dentro do 
programa AlfaMais Goiás.

 O ranking das seleciona-
das é baseado no Sistema 

de Avaliação Educacional do 
Estado de Goiás (Saego-Alfa), 
que reúne informações sobre 
os níveis de proficiência dos 
estudantes matriculados no 
2° ano do ensino fundamen-
tal da rede pública. “O nível 

de autoestima hoje é impres-
sionante com esse prêmio. A 
construção de tudo isso de-
pendeu das pessoas que vie-
ram nos ajudar”, disse Caiado 
ao agradecer o empenho das 
escolas, prefeituras e demais 

parceiros do programa. 
O destaque deste ano é 

que 22 escolas, que em 2022 
apresentaram índices abai-
xo do esperado, alcançaram 
o status de Escola Premiada 
no Prêmio Leia de 2023.  

Para a secretária da Edu-
cação, Fátima Gavioli, o 
prêmio é uma maneira de 
reconhecer o empenho das 
prefeituras em levar educa-
ção de qualidade às crianças, 
garantindo a alfabetização 
na idade correta. A entre-
ga vai ocorrer em evento 
no próximo dia 16 de maio. 
“Hoje, 66% das crianças são 
alfabetizadas na idade cer-
ta. Todos os parceiros estão 
ao lado do Estado para me-
lhorar a qualidade da nossa 
educação”, disse Gavioli. 

 ALFAMAIS GOIÁS
O Programa tem como 

objetivo fortalecer a parce-
ria entre Estado e municí-
pios. A proposta é planejar 
e executar ações pedagógi-
cas que visam assegurar o 
processo de aprendizagem 
dos alunos dos 1° e 2° anos 
do ensino fundamental e 
garantir a alfabetização de 
todas as crianças goianas.  

A iniciativa já alcançou 
mais de 300 mil crianças nos 
246 municípios goianos, com 
investimento de R$ 58 milhões 
do Governo de Goiás. Foram 
distribuídos mais de 350 mil 
livros, 144 mil kits escolares, 13 
mil kits literários e 40 mil livros 
para professores. Somente 
este ano, está prevista a apli-
cação de R$ 5,8 milhões.

Reprodução

Nos dois primeiros dias 
de operação do Consórcio 
Limpa Gyn, as equipes fize-
ram a coleta de lixo domésti-
co em 114 bairros da Região 
Leste e 134 bairros da Região 
Norte da capital, num total 
de 1.383.730 tonelada de re-
síduos sólidos recolhidos. A 
expectativa do consórcio é a 
de que toda a operação nas 
duas regiões esteja normali-
zada em uma semana, uma 
vez que o volume de lixo 
acumulado ainda é grande.

Nos dois primeiros dias 
de operação, foram retira-
das das ruas e lotes 501.300 
toneladas de entulhos. “O 
consórcio está trabalhando 
dia e noite para regularizar o 
serviço de coleta de lixo, de 
remoção de entulhos, e já 
está com a varrição mecani-
zada em 50 ruas e avenidas 
da cidade. Logo, Goiânia 
estará mais limpa”, afirma o 
titular da Seinfra, Denes Pe-
reira, responsável pelo con-
trato com o consórcio.

Pelo que foi estabeleci-
do com a Prefeitura de Goiâ-
nia, o Limpa Gyn começou os 
serviços de coleta domiciliar 
nas regiões Leste e Norte da 
cidade na última terça-feira 
(22/4), abrangendo 51,11% 
dos serviços. O restante é de 
responsabilidade da Comurg 
até o dia 27 de maio, quando 
o consórcio assume 100% da 
coleta de lixo domiciliar da ci-
dade, 47% da coleta seletiva e 
50% da remoção de entulhos 
das regiões Leste e Norte.

Todos os serviços de co-
leta de lixo doméstico, entu-
lhos e a coleta seletiva serão 
feitos em todas as regiões 
pelo consórcio a partir do 
dia 24 de julho. Serão 45 ca-
minhões para a coleta domi-
ciliar, 18 para a seletiva, 128 
caminhões e equipamentos 
para a remoção de entulho, 
além de 24 varredeiras meca-
nizadas em todas as regiões.

Goiás premia escolas municipais com melhor desempenhoGoiás premia escolas municipais com melhor desempenho

Consórcio Consórcio 
Limpa Gyn Limpa Gyn 
realiza re-realiza re-
moção de moção de 
mais de 1,3 mais de 1,3 
mil tonela-mil tonela-
da de lixo da de lixo 
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Líder nas pesquisas de 
intenção de votos para a 
Prefeitura de Aparecida, o 
deputado federal Professor 
Alcides (PL) colhe os frutos 
pela escolha antecipada 
do seu companheiro de 
chapa: o ex-deputado es-
tadual Max Menezes já tem 
circulado pelas diversas re-
giões da cidade propagan-
deando a pré-candidatura 
do parlamentar e dividindo 
com ele a agenda política.

Max ainda não foi oficial-
mente anunciado como 
vice. Segundo integran-
tes do QG da campanha 
de Alcides, está sendo 
planejado um evento 
com este propósito. Mas 
no dia 3 de abril último, 
quando o ex-deputado, 
acompanhado do seu pai, 

o ex-prefeito Ademir Mene-
zes, anunciou apoio ao pro-
jeto do deputado federal, 
Alcides afirmou que queria 
Max no posto em questão.

Fato é que os dois pré-
-candidatos têm ora par-
ticipado de eventos em 
conjunto, ora mantido com-
promissos separados para 
otimizar o tempo de traba-
lho e, assim, tentarem ter 
contato com um número 
maior de eleitores. Como 
no último final de semana, 
quando marcaram presença 
nas comemorações de ani-
versário de 34 anos do Jar-
dim Tiradentes e percorre-
ram diversas ruas do bairro.

As missões delegadas por 
Alcides a Max Menezes tam-
bém incluem reuniões com 
lideranças políticas e pré-
-candidatos a vereadores no 
escritório do parlamentar 
localizado na Vila Brasília. 
Tarefa nada difícil

Para Max, que tem a seu 
favor o vínculo com um ex-
-prefeito bem conhecido 
como Ademir, e que também 
foi secretário municipal nas 
gestões de Gustavo Menda-
nha (MDB) e de Vilmar Ma-
riano (UB) e que teve 12,5 mil 
votos somente naquele mu-
nicípio nas eleições estaduais 
de 2022 • Thiago Marques

Em uma reunião no Pa-
lácio das Esmeraldas com 
os representantes do blo-
co formado por PRD, Agir, 
PSB e Avante, na manhã 
desta quarta-feira, 24, o 
governador Ronaldo Caia-
do se comprometeu em 
ajudar nas articulações 
para que eles indiquem 
o nome que vai ocupar 
a vice do pré-candidato 
a prefeito de Goiânia pela 
base aliada ao governo es-
tadual, Sandro Mabel (UB).

O governador não deu 
garantias de que a vaga será 
do grupo, mas se compro-
meteu em fazer parte das 

articulações. A movimenta-
ção de Caiado, com convite 
para o café no palácio, visa 
a manter o grupo próximo. 
Lideranças dos partidos en-
viaram, recentemente, sinais 
de que, embora desejem e se 
esforcem para caminhar jun-
tos, para ter mais força, cada 
um tem um projeto prefe-
rencial, com defensores de 
aliança seja com Vanderlan 
Cardoso (PSD), seja com 
Adriana Accorsi (PT).

Dentre os vários sinais, 
Caiado deixou uma coisa 
clara e direta: ele quer a 
base unida no projeto de 
Mabel • Tainá Borela

É só fazer uma rápida bus-
ca pelas redes sociais do de-
putado federal bolsonarista 
Gustavo Gayer (PL) para cons-
tatar que não há, nas últimas 
semanas, nenhuma menção 
do parlamentar sobre Goi-
ânia ou o processo eleitoral 
de outubro, em que ele é co-
locado como pré-candidato. 
Suas postagens e vídeos têm 
se resumido ao seu trabalho 
parlamentar e a sustentar o 
discurso de extrema-direita 
que o elegeu em 2022.

Desde que o ex-presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) esteve 
em Goiânia, no início do 
mês, e afirmou em seu dis-
curso durante o Encontro es-
tadual do PL que Gayer seria 
o pré-candidato do partido 
na capital, não houve mais 
nenhuma manifestação ou 
menção do fato pela cúpula 
estadual, representada pelo 

senador Wilder Morais.
Outros representantes 

do PL no Estado e em Goi-
ânia, com os ex-deputados 
Major Vitor Hugo e Fred 
Rodrigues, também se es-
quivam de afirmar com 
certeza que o partido terá 
cabeça de chapa na capital.

Especulava-se também que 
o PL poderia fazer uma alian-
ça com o pré-candidato do 
governador Ronaldo Caiado 
(UB), o empresário Sandro Ma-
bel, para indicar a vice da cha-
pa governista, mas, de acordo 
com interlocutores do gover-
no, as articulações não avan-
çaram nas últimas semanas.

Dentro do PL, é aguardada 
uma posição de Gayer sobre 
a eleição em Goiânia. Alguns 
membros o rotulam como bi-
polar: “Uma hora ele fala que 
é candidato, e depois fala que 
não • Tainá Borela
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Um quarto da popula-
ção goiana experimen-
tou algum grau de in-

segurança alimentar em 2023. 
É o que apontam dados da 
Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios Contínua (Pnad 
Contínua), do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). Um total de 244 mil 
pessoas (3,3%) enfrentaram 
insegurança alimentar grave, 
com a privação de alimentos 
atingindo também crianças 
e adolescentes. A estatística 
se apresenta, principalmente, 
no cotidiano das periferias.

Apesar disso, em compa-
ração com 20 anos atrás, o 
cenário goiano de insegu-
rança alimentar melhorou. 
O estado apresenta hoje a 
menor taxa de pobreza e ex-
trema pobreza de sua série 
histórica. Em 2004, 37,98% 
da população apresentava 
algum grau de insegurança 
alimentar. Em 2023, o núme-

ro caiu para 25,2%. Quando 
considerados os domicílios, o 
número saiu de 34,45% para 
24,3%. Atualmente, Goiás é 
o décimo estado com menor 
proporção de domicílios em 
situação de insegurança ali-
mentar moderada ou grave 
(7,4%). Quando considerado 
o cenário regional, o estado 

apresenta o segundo me-
lhor desempenho, ficando 
atrás apenas do Mato Gros-
so do Sul (6,7%). Goiás tam-
bém ficou abaixo da porcen-
tagem do Brasil (9,4%).

A diretora social da Central 
Única das Favelas Goiás (Cufa 
Goiás), Raíssa Silva, explica 
que a insegurança alimentar 

é uma realidade da periferia 
e chama atenção para a per-
cepção dos diferentes graus 
de vulnerabilidade das pesso-
as atendidas pela instituição. 
“Muitas vezes, a pessoa tem 
arroz e feijão, mas não tem 
leite e verdura”, aponta. A Cufa 
Goiás possui parceria com 
empresas que fazem o repas-

se mensal de alimentos para a 
instituição, que faz a entrega 
para famílias vulneráveis.

A Cufa Goiás também faz 
um trabalho de orientação 
com pessoas em situação de 
vulnerabilidade. “O que per-
cebemos é que, muitas vezes, 
essas famílias não têm infor-
mação. Essas pessoas não 
sabem que têm direito a uma 
série de benefícios governa-
mentais. Por isso, também 
fazemos ações que consis-
tem em marcar uma espécie 
de ‘Dia D’ para ajudá-los com 
documentação e cadastrado. 
Assim, podem receber os be-
nefícios”, esclarece Raíssa.

Desde 2021, o projeto social 
sem fins lucrativos Dona’Ana 
angaria frutas e verduras para 
moradores de Aparecida de 
Goiânia em situação de vul-
nerabilidade. “Recebemos 
doações de cestas e também 
buscamos na Ceasa. É emocio-
nante ver a diferença que uma 
sacola cheia de verduras faz 

na vida das pessoas”, diz Ana 
Carla da Silva, coordenadora 
do projeto que atende cer-
ca de 800 famílias. A distri-
buição acontece na sede do 
Dona’Ana, no American Park, 
às quartas e sábados.

Outros programas sociais 
auxiliam no combate à inse-
gurança alimentar no estado. 
Lançado em agosto de 2021, o 
Mães de Goiás é um programa 
de transferência de renda, no 
valor de R$ 250 mensais, a mu-
lheres que tenham filhos com 
até seis anos de idade, inscritas 
no Cadastro Único do Governo 
Federal (CadÚnico) e na faixa 
da extrema pobreza. O período 
de permanência no Mães de 
Goiás é de 12 meses, podendo 
ser prorrogado por até 36.

Já o programa Dignidade 
- lançado em abril de 2023 -, 
beneficia com R$ 300 ao mês 
pessoas idosas entre 60 e 64 
anos em situação de pobreza 
ou de extrema pobreza em 
Goiás, inscritas no CadÚnico.

Divulgação

Um em quatro domicílios de Goiás estava Um em quatro domicílios de Goiás estava 
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Goiânia já vacinou 361 
pessoas acamadas em suas 
casas em 2024. O serviço 
oferecido pela Prefeitura de 
Goiânia visa garantir que 
todos tenham acesso às va-
cinas, sejam acamados, ou 
aquelas pessoas que pos-
suem algum tipo de limita-
ção, mesmo que provisória, 
mas que os impeça de ir até 
a uma unidade de saúde.

A vacinação domiciliar 
pode ser solicitada presen-
cialmente no distrito mais 
próximo da residência, ou 
via telefone (veja lista no fi-
nal da matéria). Será neces-
sário fornecer algumas infor-
mações básicas como nome 
completo, data de nasci-
mento, endereço e número 
do cartão SUS. Em algumas 
situações é necessário rela-
tório médico que comprove 
se o paciente pode mesmo 
tomar aquele imunizante.

“Atendemos inclusive 
aquelas pessoas que, tempo-
rariamente, por conta de sua 
condição de saúde, possuem 
dificuldades de locomoção. 
Pode ser um paciente poli-

traumatizado, ou que passou 
por uma cirurgia, um idoso 
que está se sentindo fraco, 
ou seja, qualquer pessoa que 
não tenha condições de ir até 
onde está a vacina”, explica 
a coordenadora de Imuniza-
ção da SMS, Tullyanne Alves.

 Em 2023, 1.417 morado-
res de Goiânia foram vacina-
dos em domicílio. Neste ano, 
para que ninguém fique sem 
ser vacinado, a secretaria está 
reforçando o serviço. “Nossas 
equipes estão completas e 
atentas aos chamados, que 
podem ser realizados pelos 

familiares nos sete Distritos 
Sanitários de Saúde”, infor-
ma a coordenadora.

 As vacinas mais procu-
radas são contra Influen-
za, Covid-19 e Pneumo 23, 
imunizante que protege 
contra doenças causadas 
pela bactéria pneumococo, 
como pneumonias e me-
ningites. “Esse é um serviço 
de extrema importância, 
por meio dele é possível dar 
mais proteção àquelas que 
já são mais suscetíveis às 
doenças como a Influenza e 
Covid-19”, conclui Tulyanne. 

A crescente circulação 
do vírus sincicial respiratório 
(VSR) gerou aumento expres-
sivo da incidência e mortali-
dade de Síndrome Respira-
tória Aguda Grave (SRAG) em 
crianças de até dois anos de 
idade, ultrapassando as mor-
tes associadas à covid-19 nes-
sa faixa etária nas últimas oito 
semanas epidemiológicas.

O VSR responde por 57,8% 
do total de casos recentes de 
SRAG com identificação de 
vírus respiratório. Outros vírus 
respiratórios que merecem 
destaque nas crianças peque-
nas são o rinovírus e o Sars-
-Cov-2. Os dados foram divul-
gados no Boletim Infogripe 
da Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz), no Rio de Janeiro, 
nessa quinta-feira ,25.

Entre a totalidade de 
óbitos, o crescimento da 
influenza A faz com que o 
percentual associado a esse 
vírus comece a se aproximar 
do observado para a covid-19 
nas últimas quatro semanas. 
Apesar disso, a covid-19 ain-
da tem amplo predomínio na 
mortalidade de idosos, que 

também é a faixa etária que 
mais se destaca em relação a 
mortes por SRAG.

PREVALÊNCIA
Nas quatro últimas sema-

nas epidemiológicas, a pre-
valência entre os casos com 
resultado positivo para vírus 
respiratórios foi de influenza A 
(23%), influenza B (0,4%), vírus 
sincicial respiratório (57,8%) e 
Sars-CoV-2/Covid-19 (10,7%).

Marcelo Gomes destaca 
a importância da vacinação, 
que está com campanha 
para influenza A, o vírus da 
gripe, e do uso de másca-
ras adequadas (N95, KN95, 

PFF2) a qualquer pessoa que 
for a uma unidade de saúde 
e a quem estiver com sinto-
mas de infecção respiratória.

“A atualização do Info-
gripe continua apontando 
para o aumento no número 
de novas internações por in-
fecções respiratórias em pra-
ticamente todo o país. E isso 
se dá, nesse momento, fun-
damentalmente por conta 
do vírus VSR, que interna es-
pecialmente crianças peque-
nas. E, além disso, o próprio 
vírus da gripe, o vírus influen-
za A, a gente vê aí também 
em clara ascensão em todo 
o país”, disse o pesquisador.

Goiânia reforça o serviço de vacina-Goiânia reforça o serviço de vacina-
ção de acamados em domicílioção de acamados em domicílio

Boletim InfoGripe diz que VSR supe-Boletim InfoGripe diz que VSR supe-
ra covid-19 em mortes de criançasra covid-19 em mortes de crianças
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O presidente da Câmara 
dos Deputados, Ar-
thur Lira (PP-AL), quer 

“subir o sarrafo” de quem pode 
propor ações diretas de incons-
titucionalidade (ADI) no Supre-
mo Tribunal Federal, inclusive 
contra decisões do parlamen-
to. “Temos parlamentares que 
têm coragem de enfrentar esse 
tema”, assegurou.

As falas de Lira são de dis-
curso feito, na manhã deste 
sábado (27), na abertura 
da 89ª ExpoZebu em Ube-
raba (MG), organizada pela 
Associação Brasileira dos 
Criadores de Zebu (ABCZ). 
A mudança nas ADI exigiria 
aprovação de emenda cons-
titucional, com aprovação de 
três quintos dos votos dos 
deputados (308) e dos sena-
dores (49), em dois turnos 
em cada casa parlamentar.

As ações diretas de incons-
titucionalidade estão previs-
tas na Constituição Federal 

(artigos 102 e 103). Conforme 
a norma, podem pedir ADI 
o presidente da República; 
a Mesa do Senado Federal; a 
Mesa da Câmara dos Depu-
tados; mesas de assembleias 
legislativas ou da Câmara Le-

gislativa do Distrito Federal; 
governadores de estado ou do 
Distrito Federal; o procurador-
-geral da República; o Conselho 
Federal da Ordem dos Advoga-
dos do Brasil; partidos políticos 
com representação no Con-

gresso Nacional; e confedera-
ções sindicais ou entidades de 
classe de âmbito nacional.

“O que é que adianta um 
projeto com 400 votos no ple-
nário da Câmara e um parla-
mentar entra com a ADI e um 

ministro [do STF] dá uma limi-
nar?”, indagou o presidente 
da Câmara se referindo à sus-
pensão de decisões tomadas 
no Congresso. Segundo ele, 
o STF recebe essas demandas 
“todos os dias de todos os se-
tores” e as “discussões [jurídi-
cas] nunca findam.”

O presidente da Câmara 
prometeu até o final do seu 
mandato, em janeiro de 2025, 
discutir nova legislação sobre 
desmatamento ilegal e explo-
ração de minério ilegal no país. 
“Nós sabemos que existe e fe-
chamos os olhos para não tra-
tar de uma legislação. E quem 
paga a conta lá fora é o produ-
tor rural indevidamente.”

REFORMA TRIBUTÁRIA 
Lira prevê no seu mandato 

votar a regulamentação da 
reforma tributária. A trami-
tação na Câmara dos Depu-
tados não terá relator único. 
“Nós vamos fazer grupos de 
trabalho com deputados que 

não tenham interesses nas 
áreas que vão ser tratadas 
para que a gente faça um en-
xugamento nos 500 artigos”.

Dos 513 deputados, 324 
pertencem à Frente Parla-
mentar da Agropecuária, com 
membros da base do governo 
e da oposição. Arthur Lira pro-
meteu que o agronegócio, as-
sim como saúde e educação, 
terá tratamento “diferenciado” 
na regulamentação da nova 
legislação dos tributos.

Diante da plateia ruralista, 
o presidente da Câmara ain-
da criticou as manifestações 
ocorridas no Abril Vermelho, 
campanha tradicional pró re-
forma agrária que esse ano 
promoveu 24 ocupações em 
11 estados. “Essa confusão 
de Abril Vermelho, a gente 
tem que desestimular que 
isso aconteça no Brasil. A se-
gurança jurídica no campo é 
a única coisa que o produtor 
precisa para produzir, seja na 
pecuária, seja na agricultura.”

Divulgação

Arthur Lira defende proposta para limitar Arthur Lira defende proposta para limitar 
ações no Supremo Tribunal Federal ações no Supremo Tribunal Federal 

Construindo seu nome 
como uma possível alternati-
va eleitoral do campo de di-
reita ao cargo de presidente 
da República, o governador 
de Goiás, Ronaldo Caiado 
(União Brasil), participou de 
uma motociata ao lado do 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) neste domingo (28). Os 
dois estão em Ribeirão Preto 
(SP) para a Agrishow, feria 
de tecnologia agrícola que 
costuma reunir políticos. 
Bolsonaro irá ao evento na 
segunda-feira (29).

Em 18 de abril, Caiado 
assumiu sua pretensão de 
disputar o cargo de pre-
sidente da República nas 
próximas eleições gerais, 
em 2026. “Vou colocar meu 
nome como pré-candidato 
do União Brasil”, disse em 
entrevista à GloboNews.

Caiado articula seu nome 
como possível candidato na 
tentativa de atrair os votos 
que seriam de Bolsonaro, 
que está inelegível até 2030 
por decisão do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE).

Bolsonaro, porém, ainda 
não declarou apoio a Caiado 
e tenta, também, conciliar o 
jogo com outros aliados que 
se colocam à disposição elei-
toral para a chefia do Palácio 
do Planalto. Um dos cotados 
é o governador de São Paulo, 
Tarcísio Gomes de Freitas (Re-
publicanos), que também es-
teve no ato em Ribeirão Preto.

Em suas redes sociais, 
Caiado publicou um vídeo 
sobre o ato na cidade pau-
lista. As imagens mostram 
ele e Bolsonaro de cima do 
trio elétrico e a motociata 

logo atrás. “Hoje, ao lado de 
@jairmessiasbolsonaro, per-
corremos as ruas da cidade 
recebendo todo o carinho 
dos ribeirão-pretenses”, es-
creveu na legenda.

O momento também foi 
registrado nas redes sociais 
de Bolsonaro. O ex-presiden-
te e o governador de Goiás 
também publicaram sendo 
cumprimentados por apoia-
dores em Riibeirão Preto. Os 
presentes no ato carregavam 
a bandeira nacional e vestiam, 
de forma majoritária, roupas 
com as cores verde e amarelo.

Eleitores de todo país 
têm poucos dias para regu-
larizar a situação eleitoral, 
solicitar a transferência de 
domicílio eleitoral e atuali-
zar dados cadastrais. Após o 
dia 8 de maio, o cadastro do 
eleitorado estará fechado 
para a organização das elei-
ções municipais deste ano.

Para reforçar esse alerta, 
o Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) lançou, em rede 
nacional de rádio e televi-
são, nova campanha, com 
o mote “Título na mão é 
sossego na eleição”. 

A ação, que será veicula-
da até 7 de maio nas emis-
soras de todo o país, busca 
conscientizar as eleitoras e 
os eleitores sobre a impor-
tância de regularizar o do-
cumento para poder votar 
com tranquilidade nas Elei-
ções Municipais 2024, mar-
cadas para 6 de outubro. 

 
TÍTULO NA MÃO
A Justiça Eleitoral tam-

bém une esforços com os 
usuários da rede social X 
(antigo Twitter) com o objeti-

vo de mobilizar o eleitorado 
para que, com maior antece-
dência, compareça aos car-
tórios eleitorais do país, evi-
tando grande concentração 
e maior fluxo de atendimen-
to nos dias que antecedem o 
fechamento do cadastro. 

Os interessados em par-
ticipar da mobilização na-
cional devem usar a hashtag 
#TítuloNaMão. Também 
podem ser usados retweets 
(RTs) ou compartilhamentos 
de conteúdos do perfil do 
TSE, de outras parcerias da 
Justiça Eleitoral ou de qual-
quer ação relacionada.

 COMPARECIMENTO
As pessoas que ainda 

não têm o título de eleitor e 
desejam participar das elei-
ções deste ano devem re-
querer o documento direta-
mente no cartório eleitoral 
mais próximo, inclusive para 
a coleta da biometria. 

Consulte o Tribunal Re-
gional Eleitoral (TRE) do es-
tado ou a unidade da Justiça 
Eleitoral da localidade em 
que reside para verificar se é 
necessário agendar o atendi-
mento presencial. A consulta 
para saber a sua situação 
pode ser feita no site do TSE.

Tentando se firmar para 2026, Caiado Tentando se firmar para 2026, Caiado 
participa de motociata com Bolsonaroparticipa de motociata com Bolsonaro

Eleitor tem até 8 de maio para regula-Eleitor tem até 8 de maio para regula-
rizar título e poder votar nas eleiçõesrizar título e poder votar nas eleições
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Cinco novos projetos de lei 
para regulamentar o transpor-
te de animais de estimação por 
aeronaves foram apresentados 
na Câmara dos Deputados des-
de a última segunda-feira, 22, 
quando o cão Joca, um golden 
retriever de cinco anos, morreu 
durante um transporte aéreo 
realizado pela Gollog, serviço 
de cargas da companhia aérea 
Gol. Os novos projetos foram 
anexados a um texto que está 
parado há quase três anos na 
Casa. Não há uma lei federal 
que uniformize as regras em 
todo o território nacional.

Desde a morte do animal, 
Tabata Amaral (PSB-SP), Pedro 
Aihara (PRD-MG), Marcos Ta-
vares (PDT-RJ), Camila Jara (PT-
-MS) e Denise Pessôa (PT-RS) 
apresentaram propostas de 
regulamentação. A pré-candi-
data à Prefeitura de São Paulo 
quer que as empresas sejam 
obrigadas a terem médicos 
veterinários de plantão e colo-
quem dispositivos de rastrea-

mento nos animais para permi-
tir a localização em tempo real.

Tabata justifica que a me-
dida permitirá possibilitará 
“uma resposta rápida em ca-
sos de emergência, extravio 
ou qualquer situação que 
coloque em risco a vida e 
a integridade dos animais”. 
Camila propõe tratar o trans-
porte dos animais na cabine 
como um direito dos tutores, 
enquanto Tavares quer regras 
mais rígidas para garantir que 
os animais tenham acesso 
à água e à comida e sejam 
transportados em contêine-
res seguros e confortáveis.

A proposta mais antiga em 
tramitação sobre o tema é da 
ex-deputada Marina Santos 
(Solidariedade-PI). O relator 
do texto, Célio Studart (PV-CE), 
emitiu seu parecer favorável 
em 5 de julho de 2021, mas o 
texto nunca foi votado na Co-
missão de Meio Ambiente.

Há pelo menos outras 16 
propostas semelhantes com 
diferenças quanto ao peso e 
ao número de animais per-

mitidos por voo, ou versando 
sobre outras regras, como a 
exigência de médicos veteri-
nários e supervisão humana 
durante todo o traslado.

Na quarta-feira, 24, 15 depu-
tados pediram tramitação de 
urgência para o projeto do ex-
-deputado Paulo Bengtson(PTB-

-PA), ao qual a proposta de Ma-
rina Santos está apensada (ou 
seja, tramitando em conjunto). 
Se o regime de urgência for 
aprovado, a tramitação é acele-
rada e o projeto pode ser incluí-
do na pauta do plenário mesmo 
sem passar anteriormente por 
todas as comissões.

Apresentado em 2020, o 
texto originalmente tratava 
exclusivamente sobre regras 
para o transporte de animais 
de assistência emocional ou 
de serviço, como cães-guia, e 
também estava na Comissão 
de Meio Ambiente. Dois dias 
depois, o relator Delegado 
Matheus Laiola (União-PR) 
apresentou um substitutivo.

O novo texto expande a pro-
posta original e estabelece que 
é direito do tutor de animais 
domésticos em geral viajar com 
eles na cabine de passageiros: 
aqueles com até 10 kg iriam 
no colo e os mais pesados em 
assento próprio, que pode ser 
cobrado pela companhia área.

A deputada federal Rosa-
na Valle (PL-SP), que também 
apresentou projeto sobre o as-
sunto em 2022, afirma que não 
deveria haver limite de peso. 
“Já passou da hora de as em-
presas aéreas permitirem que 
nossos animais viagem ao nos-
so lado, independentemente 
do tamanho. Eles são parte de 
nossa família. Não são cargas. 

O que aconteceu com o Joca, 
dias atrás, é irreparável, sendo 
que poderia ter sido evitado”, 
disse a parlamentar.

GOL APURA O CASO
Sobre o caso do cão Joca, 

a companhia Gol informou 
que “está oferecendo desde 
o primeiro momento todo o 
suporte necessário ao tutor 
e sua família”. “A apuração 
dos detalhes do ocorrido está 
sendo conduzida com total 
prioridade pelo nosso time”, 
informou a empresa.

“Para se dedicar totalmen-
te a concluir o processo de 
investigação deste evento, a 
Gol suspendeu por 30 dias (a 
partir desta quarta-feira, 24/04 
até 23/05) a venda do serviço 
de transporte de cães e gatos 
pela Gollog Animais e pelo 
produto Dog&Cat + Espaço, 
para viagens realizadas no 
porão da aeronave. O serviço 
Dog&Cat Cabine, para clientes 
que levam seus pets na cabine 
do avião, não sofrerá nenhu-
ma alteração”, disse, por nota.

Durante a semana, o dis-
curso do presidente de 
Portugal, Marcelo Re-

belo de Sousa, sobre a respon-
sabilidade do país pela escra-
vidão no Brasil repercutiu em 
diferentes setores da socieda-
de nos dois lados do Atlânti-
co. Entidades civis de defesa 
de direitos humanos, acadê-
micos e autoridades políticas 
receberam positivamente o 
discurso, mas cobraram um 
projeto concreto de reparação 
pelo conjunto de crimes e vio-
lações cometidos durante o 
processo de colonização.

Foi a primeira vez que um 
presidente de Portugal recon-
heceu a responsabilidade de 
forma mais contundente, ape-
sar de a posição não ser com-
partilhada pelo conselho de mi-
nistros do governo português.

“Temos que pagar os 
custos. Há ações que não fo-
ram punidas e os responsáveis 
não foram presos? Há bens que 
foram saqueados e não foram 
devolvidos? Vamos ver como 
podemos reparar isso”, disse 
Marcelo Rebelo de Sousa.

E como quantificar exa-
tamente “custos” e prejuízos 

causados por um sistema de ex-
ploração e opressão que durou 
séculos? Seria possível chegar 
a um valor em dinheiro? Ou fa-
ria mais sentido falar em com-
pensações políticas, sociais, cul-
turais? Especialistas ouvidos pela 
Agência Brasil indicam uma série 
de medidas e caminhos que de-
veriam ser tomados pelo Esta-
do português, e brasileiro, para 
reparar crimes contra africanos, 
indígenas e descendentes.

REPARAÇÃO
Naiara Leite, coordena-

dora-executiva do Odara, 
Instituto da Mulher Negra, 
participou do Fórum de 
Afrodescendentes na Orga-
nizaçãod as Nações Unidas 
(ONU), em Genebra, uma 
semana antes da declaração 
do presidente português. Na 
ocasião, representantes de 
Portugal discursaram contra 
o racismo, mas foram critica-

dos por entidades brasileiras 
de mulheres negras, que co-
braram posicionamento mais 
contundente sobre respon-
sabilidade pela escravidão e 
propostas de reparação.

Com a nova declaração 
portuguesa, Naiara alerta 
para a necessidade de incluir 
os principais prejudicados en-
tre aqueles que vão construir 
as medidas de reparação. Isso 
para que elas não sejam atos 

isolados de políticos.
“Minha grande preo-

cupação é que as organizações 
da sociedade civil precisam 
ter uma participação ativa 
nos grupos de trabalho e nos 
processos. Caso contrário, não 
vamos alcançar um projeto de 
reparação que de fato dê con-
ta de reduzir ou de responder 
aos impactos do colonialismo 
e da escravidão”, diz Naiara.

RESPONSABILIDADE
Ao analisar responsabilida-

des pela escravidão, é impor-
tante lembrar que o sistema 
continuou presente no Brasil 
depois de separar-se de Portu-
gal em 1822. E que, como Es-
tado independente, o sistema 
durou até 1888, quando foi o 
último lugar nas Américas a 
decretar a abolição.

A fala do presidente portu-
guês durante a semana pode 
servir, portanto, de referência 
para que o próprio Estado bra-
sileira intensifique as medidas 
de reparação para comunida-
des e instituições afrodescen-
dentes, dizem os especialistas.

“É preciso que o Brasil 
avance nessa etapa também, 
porque os negros brasileiros 

sofrem no dia a dia as reper-
cussões da escravidão. Não 
dá para achar que só Portugal 
é responsável, se aqui não se 
faz o dever de casa e conti-
nuamos praticando o geno-
cídio da população negra, a 
exclusão social, o racismo no 
mercado de trabalho, ataques 
e fraudes às cotas raciais”, diz 
Humberto Adami.

“O governo de Portugal, do 
Brasil e de outros países que 
venham a reconhecer a escravi-
zação e o papel no processo de 
colonização devem compreen-
der que não estão fazendo 
nenhum favor ao povo negro, 
aos afrodescendentes, às popu-
lações africanas. Isso é um de-
ver, uma obrigação. O primeiro 
passo é o reconhecimento. Mas 
que a gente não leve mais anos 
ou séculos para que os países 
apresentem qual é o projeto de 
reparação”, cobra Naiara Leite.

“Reparação também en-
volve investir na qualidade de 
vida das pessoas. Isso é pagar 
uma dívida histórica. Não é 
nenhum privilégio. É uma 
reparação e uma possibilida-
de da sociedade brasileira se 
reconciliar com a sua própria 
história”, diz Monica Lima.

Divulgação

Dívida histórica: como Portugal Dívida histórica: como Portugal 
pode reparar crimes da época colonial?pode reparar crimes da época colonial?

Câmara tem 5 projetos sobre pets em avião, mas outras propostas estão engavetadas Câmara tem 5 projetos sobre pets em avião, mas outras propostas estão engavetadas 
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MERIVA JOY 2007/2007 
1.4 flex cinza completa 
R$21 .900,00 (62) 3280-
8411/ (62) 99988-3838 
-------------------------------
S-10 cab. dupla advan-
tage 2.4 2008/2009 preta 
completa R$37.900,00 
F: (62) 3280-8411/ (62) 
99988-3838 
-------------------------------
SPIN Acessível 14/14 
completa, carro e per-
missão F:(62) 3280-8411/ 
(62) 99988-3838 
-----------------------------
GOL G4 2013/2013 1.0 
branco, 2 pts completo 
R$17.900,00 F:(62) 3280-
8411/ (62) 99988-3838 
-------------------------------
SANDERO 2013/ 2014 
1.0 flex prata completo 
com 27000km rodados 
R$28.900,00 F:(62) 3280-
8411/ (62) 99988-3838 
-------------------------------
HYUNDAI/I 30 2010/ 
2010 2.0 gasolina auto-
mático preto com teto 
solar completo R$37. 
500,00 (62) 3280-8411/ 
(62) 99988-3838 
-------------------------------
COROLLA XEI automati-
co preto completo 2010/ 
2011 flex R$ 52. 900,00 
F: 3512-2588
-------------------------------
UNO MILLE 2009/2010 
1.0 flex cinza vidro, trava 
elétrica, alarme F:(62) 
3280-8411/ (62) 99988-
3838 
-------------------------------
ASTRA 01/01 prata gl 
1.8 hatch completo pneus 
novos conservado só 
R$12.900,00 F:(62) 3280-
8411/ (62) 99988-3838 
-------------------------------
ASTRA 07/07 prata hatch 
2.0 advantage com pleto 
R$23.500,00 F:(62) 3280-
8411/ (62) 99988-3838 
-------------------------------
S10 10/11 preta rodeio 
2.4 flex completa pneus 
novos só R$45.900,00 
F:3213-4848 whatsa-
pp:(62) 3280-8411/ (62) 
99988-3838 
-------------------------------
COBALT 12/13 bran-
co 1.4 ltz só 20 mil km 
seminovo R$35.800,00 
F:3213-4848 whatsa-
pp:(62) 3280-8411/ (62) 
99988-3838 
-------------------------------
SPIN 12/13 prata 1.8 
ltz automática 7lugares 
revisada só R$42.800,00 
F:3213-4848 whatsa-
pp:(62) 3280-8411/ (62) 
99988-3838 
-------------------------------
PUNTO 13/13 branco 1.4 
attractive só 17 mil km 
seminovo completíssimo 
R$36. 990,00 F:3213-
99988-3838 
-------------------------------
PUNTO 09/10 preto 
1.4 elx completo pneus 
novos conservado só 
R$25.500,00 F:(62) 3280-
8411/ (62) 99988-3838 
-------------------------------
STRADA 11/12 branca 
cs 1.4 fire completa só 
R$26.900,00 F:(62) 3280-
8411/ (62) 99988-3838 
-------------------------------
LINEA 13/13 preto 1.8 
essence 30 mil km semi: 
F: 3280-8411 whatsa-
pp:(62) 99988-3838 
-------------------------------
FIORINO 14/14 branca 
completa só 20 mil km 
seminova R$40.900,00 F: 
3280-8411 whatsapp:(62) 
99988-3838 
-------------------------------
ESCORT 98/98 gl 1.8 ze-
tec apenas R$5.800,00 F: 
3280-8411 whatsapp:(62) 
99988-3838 
-------------------------------
ECOSPORT 06/07 pre-
ta 1.6 xlt completa R$22 
.900,00 F: 3280-8411 
whatsapp:(62) 99988-
3838  
-------------------------------
RANGER 13/14 prata 2.2 
diesel 4x4 xl 150cv úni-
co dono R$72.900,00 F: 
3280-8411 whatsapp:(62) 
99988-3838 
-------------------------------
ECOSPORT 11/12 ver-
melha 1.6 freestyle 
com3280-8411 whatsa-
pp:(62) 99988-3838 
-------------------------------
RANGER 04/05 prata 2.8 
xlt diesel completa pneus 
3280-8411 whatsapp:(62) 
99988-3838 
-------------------------------
ECOSPORT Nova 13/14 
Branca 1.6 Freestyle Com 
pletíssima Semi nova 
R$54.800,00 F: 3280-
8411 whatsapp:(62) 
99988-3838 

Veículos
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O Atlético-GO somou 
seu primeiro ponto 
na Série A do Cam-

peonato Brasileiro na noite 
deste domingo (28). Pela 4ª 
rodada, o Dragão conseguiu 
um empate diante do Inter-
-RS, por 1 a 1, no Estádio Bei-
ra Rio, em Porto Alegre. Após 
quatro rodadas e 12 pontos 
disputados, o time atleticano 
consegue pontuar e deixa 
para trás o Cuiabá-MT, que 
está zerado na classificação.

Um dos investimentos 
do Atlético-GO para a tem-
porada, o atacante Derek 
desencantou, abriu o placar 
em belo gol no início do se-
gundo tempo, na primeira 
vez em que tocou na bola. 
Porém, o colombiano Rafael 
Borré empatou para o Inter.

Por causa dos resultados 
ruins nas rodadas iniciais, o ta-
manho do adversário e o grau 
de dificuldade, o resultado foi 
comemorado pelos atletica-
nos, que têm como primeiro 
objetivo garantir permanên-
cia na Série A. O time segue 
na zona de rebaixamento, 
em penúltimo lugar.

O rubro-negro continua no 
Sul do País, onde jogará na pró-
xima quarta-feira (1º de maio) 

pela 3ª fase da Copa do Bra-
sil, diante do Brusque-SC, em 
Joinville-SC. Depois, no início 
da próxima semana, o Dragão 
fecha o giro de 12 dias e três 
jogos no Sul diante do Juven-
tude, desta vez pela Série A.

MARCAÇÃO
O Atlético-GO dançou 

conforme a música e o téc-
nico Jair Ventura novamen-
te se convence de que a 
Série A é outro patamar. O 
técnico assimilou três der-
rotas seguidas na Série A e 

percebeu que o nível tático 
e técnico dos adversários 
não permite jogar exposto. 
O treinador reposicionou a 
equipe, que se tornou mais 
consistente na marcação.

Maguinho, a principal 
novidade do time, atuou 
mais aberto pela direita, 
designado para ajudar na 
recomposição defensiva e 
para fazer dobra com Bruno 
Tubarão. No meio-campo, 
os volantes Roni e Rhaldney 
atuaram mais recuados.  Para 
completar as mudanças, o 

Dragão teve o retorno da 
dupla de zaga titular em boa 
parte da temporada, forma-
da por Alix Vinícius e Adria-
no Martins, segura por cima 
e por baixo na etapa inicial.

Era uma formação apa-
rentemente reativa, forte na 
marcação e à espera de es-
paços deixados pelo Inter. No 
primeiro tempo, a tática de 
Jair Ventura funcionou muito 
bem. O Dragão segurou o ad-
versário sem jogar na retran-
ca, não apelou para jogadas 
duras e poucas vezes viu a 

equipe gaúcha levar perigo.
Nas melhores chances do 

Inter, Ronaldo fez a defesa 
num chute fraco de Maurí-
cio, além de duas presenças 
de Rafael Borré e René com 
algum perigo. Na chegada 
um pouco mais perigosa do 
Atlético-GO, Luiz Fernando 
também chutou fraco.

SEGUNDO TEMPO
No segundo tempo, os 

atacantes resolveram jus-
tificar a presença em cam-
po. Antes dos 10 minutos, 
dois gols foram marcados. 
Cada time fez um gol.

Deu tão certo que, na pri-
meira participação, Derek 
foi preciso para receber 
em velocidade, tirar a mar-
cação e abrir o placar em 
lance confuso. Foi anulado 
por suposto impedimento, 
mas, na revisão do VAR, o 
gol foi confirmado, Dragão 1 
a 0, aos 6 minutos.

Porém, a defesa atletica-
na vacilou pela primeira vez 
e foi castigada. O colombia-
no Rafael Borré foi oportu-
nista e marcou pela primei-
ra vez no Beira Rio – havia 
marcado um gol no Equa-
dor, na vitória (2 a 1) sobre o 
Delfin, pela Sul-Americana. 

 Beatriz Haddad Maia ga-
rantiu seu lugar nas oitavas 
de final do Torneio de Madri, 
neste sábado, ao superar a 
americana Emma Navarro 
por 2 sets a 0, com duplo 6/4, 
em 1h52min de confronto. 
Bia esbanjou solidez, princi-
palmente no saque, e faturou 
sua segunda vitória no saibro 
espanhol. A tenista número 1 
do Brasil soma agora três vitó-
rias consecutivas no circuito, 
uma vez que vinha de triunfo 
na Billie Jean King Cup, em 
duelo entre Brasil e Alema-
nha, em São Paulo.

A série positiva contrasta 
com a sequência irregular 
que a brasileira vinha exi-
bindo nesta temporada até 
agora. Nas oitavas de final, 
a 14ª colocada do ranking 
vai enfrentar a grega Maria 
Sakkari, atual número seis 
do mundo, mas que já foi 
a terceira da WTA. A tenista 

da Grécia é freguesa de Bia, 
com três derrotas em três 
jogos no circuito. Elas não se 
enfrentam desde 2022, ano 
em que a brasileira superou 
a rival por duas vezes.

Bia foi superior em quadra 
do começo ao fim do jogo. 
No primeiro set, abriu vanta-
gem ao faturar uma quebra 
de saque no terceiro game. A 

americana reagiu e devolveu a 
quebra. Mas a brasileira voltou 
a se impor no saque da adver-
sária no sétimo game e enca-
minhou a primeira parcial.

O segundo set foi mais 
equilibrado. As duas tenistas 
chegaram ao oitavo game 
sem quebras, com 4/4 no pla-
car. Até que Navarro come-
çou a oscilar no saque a Bia 

aproveitou a chance. Após a 
quebra, ela sacou para fechar 
o jogo, confirmando o favori-
tismo contra a número 23 do 
mundo. Trata-se da primeira 
vez que Bia alcança as oitavas 
de final na capital espanho-
la. Nas duas vezes anteriores 
que disputou a chave princi-
pal, a brasileira acabou sendo 
eliminada logo na estreia.

LUISA STEFANI
Melhor duplista do Brasil 

e medalhista olímpica, Luisa 
Stefani estreou com vitó-
ria na chave de duplas de 
Madri. Ela e a holandesa 
Demi Schuurs superaram 
a polonesa Magda Linette 
e a chinesa Shuai Zhang 
por 2 a 0, com parciais de 
6/1 e 6/2, em apenas 53 
minutos de jogo.

“Muito boa primeira ro-
dada, jogando bem do co-
meço ao fim, clima ameno, 
10 graus, com chuvinha. 
Mesmo quando a chuva 
parou o jogo, na volta man-
tivemos a energia, jogando 
bem o segundo set também 
e fechamos o jogo bem só-
lidas. Estava assistindo ao 
jogo do Thiago Monteiro e 
me inspirei muito nele, não 
tem como jogar mal depois 
daquela exibição dele”, afir-
mou Luisa, em referência à 
vitória de Monteiro sobre o 
grego Stéfanos Tsitsipas.

Reprodução

Após ser bicampeã mun-
dial no boxe olímpico, che-
gou a hora de Bia Ferreira 
conquistar o mundo no pro-
fissional. Na tarde deste sá-
bado (27/4), a brasileira der-
rotou a argentina Yanina Del 
Carmen Lescano, em Liverpo-
ol, na disputa pelo cinturão 
da Federação Internacional 
de Boxe (IBF). A luta foi parali-
sada no sexto round porque a 
adversária da brasileira estava 
sangrando demais e o com-
bate foi encerrado. 

Com a vitória, Bia Ferreira 
deu o primeiro passo para 
alcançar o ambicioso obje-
tivo a que se propôs para 
2024. Ela quer ser a primei-
ra da história a ser campeã 
mundial no boxe profissio-
nal e ganhar uma medalha 
olímpica no mesmo ano. Em 
julho, ela vai disputar os Jo-
gos Olímpicos de Paris-2024 
como favorita ao ouro na ca-
tegoria até 60 kg. 

“Estou muito feliz. Alcan-
cei o objetivo, mas a luta não 
saiu como a gente planejou. 
Agora a meta é ser campeã 
olímpica. E eu prometo que 
a próxima luta vai ser melhor 
do que essa”, afirmou Bia Fer-
reira, que não gostou muito 
de sua atuação, principal-
mente nos três primeiros dos 
seis rounds do combate.  

 
A LUTA
O primeiro round foi de 

estudos na maior parte do 
tempo, mas Lescano acabou 
levando a melhor na troca 
de golpes. No intervalo, o 
técnico Mateus Alves cha-
mou a atenção da brasileira. 
“Joga mais embaixo [da li-
nha de cintura] e fique mais 
atento na defesa”, alertou. 

Bia Ferreira voltou melhor 
no segundo round, acertou 
uma boa sequência na adver-
sária e uma forte esquerda no 
queixo. Mas, no terceiro assal-
to, a brasileira trocou alguns 
golpes com a guarda baixa 
e foi atingida algumas vezes. 

No sexto round, Beatriz 
Ferreira voltou a castigar a 
oponente, que começou 
a sangrar muito. Por conta 
disso, a luta foi paralisada 
e, após analisar o estado 
de Lescano, o árbitro deci-
diu encerrar a luta e dar o 
primeiro cinturão da carrei-
ra para a brasileira.

Atlético-GO empata com InterAtlético-GO empata com Inter
 e soma o 1º ponto na Série A e soma o 1º ponto na Série A
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Bia Ferreira Bia Ferreira 
derrota ar-derrota ar-
gentina e é gentina e é 
campeã mun-campeã mun-
dial no boxe dial no boxe 
profissionalprofissional
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Desde que a África do 
Sul realizou as pri-
meiras eleições mul-

tirraciais, há 30 anos, e virou a 
página do apartheid, o poder 
sempre esteve nas mãos do 
Congresso Nacional Africano 
(CNA), o partido do histórico 
líder Nelson Mandela (1918-
2013). Os sul-africanos vão às 
urnas daqui a um mês, em 29 
de maio, e pela primeira vez 
esta hegemonia está em risco.

O eleitor vota no partido 
para formar as bancadas da 
Assembleia Nacional. Quem 
consegue mais de 50% dos 
votos controla a Casa e esco-
lhe o presidente do país, que 
é chefe de Estado e de gover-
no e tem mandato de cinco 
anos. O atual é Cyril Rama-
phosa, que busca a reeleição.

Em todos os pleitos desde 
1994, o CNA obteve a maioria 
da Casa. O cenário agora é in-
certo em uma votação facul-
tativa, na qual 13 milhões dos 
cerca de 41 milhões de eleitores 
aptos ainda não se registraram.

Segundo pesquisa divul-
gada pelo instituto Ipsos na 
sexta-feira (26), a sigla tem 
40,2% das intenções de voto. 

O principal partido de oposi-
ção, a liberal Aliança Demo-
crática (AD), em sua origem 
ligada à minoria branca, apa-
rece com 21,9%.

Caso o CNA não consiga 
mais da metade das 400 ca-
deiras da Assembleia, precisa-
ria do inédito apoio de outros 
partidos para se manter no 
governo. Diante disso, algu-
mas siglas opositoras, lidera-

das pela AD, já concordaram 
em formar uma coalizão, inti-
tulada Carta Multipartidária, 
se amealharem juntas mais 
de 50% do eleitorado.

Há um quadro de desgas-
te do CNA agravado pelo de-
semprego e por escândalos 
de corrupção que nem mes-
mo o peso de Mandela parece 
ser capaz de atenuar. O maior 
ativista contra o apartheid, 

regime de segregação racial 
que vigorou na África do Sul 
por 46 anos, passou 27 anos 
na cadeia, foi eleito o primei-
ro presidente negro do país e 
se tornou uma figura global.

Esse legado, porém, ficou 
no passado para sul-africanos 
como Makabongwe Hkulani, 21. 
“Talvez isso tenha sido impor-
tante para as pessoas que vive-
ram muito tempo atrás. Eu sinto 

orgulho do que leio nos livros, 
mas hoje em dia eles são ganan-
ciosos por dinheiro”, diz, em refe-
rência a políticos do CNA.

Hkulani afirma não ter 
condições de realizar o sonho 
de estudar direito e ser advo-
gado, como Mandela foi. Na 
África do Sul, até as universi-
dades públicas são pagas. Ele 
é vendedor em uma loja de 
calçados no centro da Cida-

de do Cabo. A reportagem o 
entrevistou na praça onde, no 
dia 11 de fevereiro de 1990, 
Mandela fez seu primeiro dis-
curso ao sair da prisão.

“Se olharmos para o próprio 
CNA, sabemos que há uma ge-
ração mais jovem que se apega 
a Mandela e invoca sua memó-
ria, mas não é necessariamen-
te fiel ao legado do grande 
homem”, diz Sanusha Naidu, 
analista de política externa. “O 
apoio ao CNA está caindo por-
que o partido está implodindo. 
Não tem mais uma grande 
confiança por parte da socie-
dade, e seu histórico de gover-
nança não tem sido bom.”

A África do Sul tem hoje 
uma das mais altas taxas de 
desemprego do mundo (32%) 
e uma crise energética que 
por vezes deixa a população 
sem eletricidade por mais de 
10 horas por dia. O país, um 
dos maiores produtores mun-
diais de ouro e platina, recebe 
turistas do mundo inteiro em 
seus modernos aeroportos, 
mas, segundo o Banco Mun-
dial, é um dos mais desiguais 
do planeta, com milhões de 
pessoas ainda vivendo abaixo 
da linha da pobreza.

Reprodução
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No último sábado, 27, um 
participante de um reality 
show da Record foi expulso. 
Durante uma discussão, Ri-
cardo Costa se irritou e bus-
cou nas gavetas da cozinha 
uma faca. A equipe do partici-
pante de “A Grande Conquis-
ta 2” confirmou a expulsão.

Ao perceberem a mo-
vimentação, a maioria dos 
participantes correu para 
longe dele. Entretanto, ele 
se dirigia para o quarto, 
onde estava o participante 
com quem havia discutido 
naquela madrugada.

O participante expulso foi 
integrante de uma boy band 

de sucesso dos anos 90: o 
Polegar. A briga começou de-
pois que o cantor deixou uma 
sunga molhada na cama. O 
ex-marido de Jenny Miranda, 
Fábio Gontijo, resolveu jogar 
a peça contra Ricardo.

Depois disso a discussão 
continuou em tom acalorado 
até que Ricardo se dirigiu até 
a cozinha. Segundo a equipe 
do artista, sua intenção era 
rasgar as roupas de Fábio.

“O erro dele não foi que-
rer rasgar a roupa. Seria óti-
mo pra o entretenimento. 
Mas ele não verbalizou, o 
que é grave já que é uma 
faca”, afirmou a equipe, ao 
dizer que entende a deci-
são da produção.

Às vésperas de chegar à 
Netflix, a série de fan-
tasia, terror e comédia 

Garotos Detetives Mortos,09 
baseada nos quadrinhos da 
DC Comics criados por Neil 
Gaiman e Matt Wagner, pode 
ter algumas surpresas para 
os fãs de Sandman. Além da 
presença da Morte, revela-
da pelo trailer da produção, 
o show pode ter ainda mais 
crossovers com o mundo 
sombrio de Morpheus.

Com data de estreia mar-
cada para a próxima quinta-
-feira (25), Garotos Detetives 
Mortos havia sido original-
mente concebida para a TV 
como um spin-off de Patru-
lha do Destino, com seus 
protagonistas fazendo até 
mesmo uma aparição na sé-
rie de super-heróis da Max.

Conforme a produção evo-
luiu, no entanto, sua história 
foi transferida para a Netflix 
e incorporada ao universo de 
Sandman. Só que, apesar da 
ligação com a obra de Neil 
Gaiman, a nova série funciona 
como um título independen-
te, que pode ser assistido e 
entendido sem qualquer co-
nhecimento prévio.

Embora, nessa primeira 
temporada, a única ligação 
entre as séries seja a presen-
ça da Morte dos Perpétuos, 
os produtores do show Steve 
Yockey e Beth Schwartz não 
descartaram a possibilidade 
de, no futuro, haver mais li-
gações entre os dois shows.

“Acho que Beth e eu con-
cordamos que um novo cros-
sover seria muito legal. Mas 
o problema é que precisa ser 
específico. Especificamente, te-
mos a Morte no piloto porque 
a Morte é a personagem que 

conduz a nossa história, mes-
mo quando ela não aparece. [...] 
Acho que, desde que haja uma 
razão emocional e narrativa 
para tê-los, sim. Mas não acho 
que vamos trazer personagens 
à toa só para agradar parte do 
público”, esclareceu Yockey.

Segundo Schwartz, há 
ainda outro empecilho para 
que eles invistam nessas apa-
rições. “São dois programas 
totalmente diferentes, então 
tem que fazer sentido dentro 
do nosso programa trazer al-
guém [de Sandman]”, explicou 

o produtor, que se refere ao 
fato da nova série ter um tom 
mais voltado para a comédia 
e o sobrenatural, enquanto o 
título de 2022 ser puxado para 
a fantasia sombria.

“Eu acho, no entanto, que 
George e Jayden [os prota-
gonistas de Garotos Deteti-
ves Mortos] provavelmente 
pagariam para participar de 
Sandman. Eles pagariam para 
aparecer lá”, disse Beth, dei-
xando no ar, portanto, que os 
crossovers podem acontecer 
em ambos os programas.
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